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Parte I  Rubricas Contabilísticas 

1.1 
Breve Apresentação das Rubricas Contabilísticas
A presente classificação das rubricas contabilísticas é concebida de acordo com as características das unidades de serviço não lucrativas, a natureza dos serviços prestados pelas unidades de serviço a crianças e jovens e a necessidade real destas unidades. As rubricas contabilísticas, classificadas de acordo com os elementos principais da contabilidade, dividem-se principalmente nos seguintes cinco grupos:

1.º Grupo - Activo

É um recurso económico possuído ou controlado pela unidade de serviço, tais como a caixa, depósito bancário, activo fixo, existências, etc.

2.º Grupo - Passivo

É dívida assumida pela unidade de serviço, tais como a conta a pagar, despesa a pagar, empréstimo a curto prazo, etc.

3.º Grupo - Capital próprio
Refere-se aos fundos e ganhos acumulados pela unidade de serviço.

4.º Grupo - Rendimento
É o influxo de fundos à medida que a unidade desenvolve as suas actividades, tais como a receita dos serviços, receita do apoio financeiro do governo, receita da doação, etc. 

5.º Grupo - Custo e gasto
É o exfluxo de fundos no processo do desenvolvimento das actividades da unidade de serviço, tais como o custo do serviço, despesa de funcionamento, despesa com o pessoal, etc.

Como no processo do funcionamento da unidade de serviço ocorrem diversas actividades económicas, é necessário dividir detalhadamente as rubricas contabilísticas em diversos grupos e sub-grupos de acordo com a necessidade das actividades diárias da unidade de serviço, satisfazendo assim a sua necessidade quanto à informação contabilística.
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1.2 
Estrutura da Classificação das Rubricas Contabilísticas
1.2.1  Estrutura da Classificação das Rubricas Contabilísticas
As rubricas são classificadas nas seguintes categorias de acordo com a sua especificação:
O grupo de classificação geral, ou seja, de 1.ª categoria, compreende o activo, o passivo, o capital próprio, o rendimento e o custo e gasto. As rubricas atrás referidas, como o “dinheiro”, as “existências“, o “empréstimo” e a ”receita dos serviços” são justamente integradas neste grupo de 1.ª categoria.

As rubricas do grupo de 1.ª categoria divide-se em sub-grupo, isto é, grupo de 2.ª categoria. Para reflectir depósitos bancários de diferente natureza, a rubrica “conta bancária” está desagregado em “conta corrente”, “conta de depósitos à ordem”, “conta de depósitos a prazo” e outras.
O sub-grupo acima referido pode ser dividido ainda em grupo de 3.ª categoria. Por exemplo, para reflectir a situação concreta de a unidade de serviço ser subsidiada pelo governo, a rubrica do grupo de 2.ª categoria “apoio financeiro do governo” está dividido em “IAS - apoio financeiro para a despesa quotidiana”, “IAS - apoio financeiro para a aquisição de equipamentos”, “IAS - apoio financeiro para obras de reparação/melhoramento” e “apoio financeiro de outros serviços governamentais”.

1.2.2
Códigos atribuídos às rubricas contabilísticas
É atribuída um código a cada rubrica contabilística em função das respectivas categorias. Por exemplo, o código 10, é atribuído à “Caixa”, rubrica do grupo de 1.ª categoria; o código 10 1, é atribuído à “Caixa pequena”, rubrica do grupo de 2.ª categoria; o código 10 1 01, é atribuído à “Caixa pequena em MOP”, do grupo de 3.ª categoria.

1.2.3
Aumento das rubricas contabilísticas
A classificação das rubricas contabilísticas deve ser mantida relativamente estável, não podendo ser alterada de livre vontade. Assim sendo, a unidade de serviço deve preparar o seu relato financeiro em conformidade com a estrutura das rubricas contabilísticas constante do presente guia, podendo no entanto dividir as rubricas em sub-elementos que considere adequados ao seu funcionamento efectivo.
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1.3 
Classificação das Rubricas Contabilísticas
	Código
	Designação
	Código
	Designação

	　
	　
	　
	　

	1
	【Activo】
	4
	【Rendimento】

	10
	　
	Caixa
	40
	　
	Receita dos serviços

	11
	　
	Conta bancária
	41
	　
	Receita do apoio financeiro

	12
	　
	Devedor
	42
	　
	Receita da doação

	13
	　
	Existências
	43
	　
	Receita financeira

	14
	　
	Outros devedores
	44
	　
	Outras receitas

	15
	　
	Conta das partes relacionadas
	　
	　
	　

	16
	　
	Activo fixo
	　
	　
	　

	17
	　
	Imobilizado incorpóreo e custos plurienais
	5
	【Custo e gasto】

	18
	　
	Imobilizado em curso
	50
	　
	Custo directo do serviço 

	19
	　
	Reserva da depreciação e amortização acumulada
	51
	　
	Despesa de funcionamento 

	　
	　
	　
	52
	　
	Despesa com o pessoal

	
	
	53
	　
	Impostos

	2
	【Passivo】
	54
	　
	Despesa financeira

	20
	　
	Credor
	55
	　
	Valor da depreciação e amortização

	21
	　
	Outros credores
	56
	　
	Outras despesas

	22
	　
	Empréstimos
	
	
	

	23
	　
	Conta das partes relacionadas
	　
	　
	　

	　
	　
	　
	　
	　
	　

	
	
	　
	　
	　

	
	
	
	
	

	3
	【Capital próprio】
	　
	　
	　

	30
	　
	Fundos 
	　
	　
	　

	31
	　
	Reserva
	　
	　
	　

	32
	　
	Ganhos ou perdas
	　
	　
	　

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	Código
	Designação

	1
	　
	　
	【 Activo 】

	
	
	
	

	10
	
	　
	Caixa

	　
	101
	　
	Caixa pequena

	　
	　
	10101
	Caixa pequena – em MOP

	　
	　
	10102
	Caixa pequena – em HKD 

	　
	102
	　
	Fundos de reserva para actividade especial

	　
	　
	10201
	Fundos de reserva para actividade especial – em MOP

	　
	　
	10202
	Fundos de reserva para actividade especial – em HKD

	　
	103
	　
	Dinheiro em caixa

	　
	　
	10301
	Dinheiro em caixa – em MOP

	　
	　
	10302
	Dinheiro em caixa – em HKD

	　
	　
	　
	　

	11
	　
	　
	Conta bancária

	　
	111
	　
	Conta corrente

	　
	　
	11101
	Conta corrente A 

	　
	　
	11102
	Conta corrente B 

	　
	112
	　
	Conta de depósitos à ordem

	　
	　
	11201
	Conta de depósitos à ordem A

	　
	　
	11202
	Conta de depósitos à ordem B 

	　
	113
	　
	Conta de depósitos a prazo

	　
	　
	11301
	Conta de depósitos a prazo A 

	　
	　
	11302
	Conta de depósitos a prazo B 

	　
	　
	　
	　

	12
	　
	　
	Devedor

	　
	121
	　
	Conta a receber

	　
	　
	12101
	Verba de apoio financeiro a receber

	　
	　
	12102
	Verba a receber

	　
	　
	　
	　

	13
	　
	　
	Existências

	　
	131
	　
	Existências de materiais

	　
	132
	　
	 Existências de alimentos

	　
	　
	　
	　


	Código
	Designação

	14
	　
	　
	Outros devedores

	　
	141
	　
	 Verba temporariamente paga

	　
	142
	　
	 Depósitos pagos

	　
	143
	　
	 Despesas antecipadas

	　
	144
	　
	 Empréstimos ao pessoal

	　
	145
	　
	 Outros empréstimos

	　
	149
	　
	Outras verbas a receber

	15
	　
	　
	Conta das partes relacionadas 

	　
	151
	　
	 Conta dos responsáveis da unidade de serviço

	　
	　
	15101
	Conta do responsável A 

	　
	　
	15102
	Conta do responsável B 

	　
	152
	　
	 Conta da associação mãe

	　
	　
	15201
	Conta da associação mãe

	　
	153
	　
	 Conta das instituições relacionadas

	　
	　
	15301
	Conta da instituição A 

	　
	　
	15302
	Conta ca instituição B 

	
	
	
	

	16
	　
	　
	Activo fixo 

	　
	161
	　
	 Activo fixo – edifício

	　
	　
	16101
	Edifício comercial e habitacional

	　
	162
	　
	 Activo fixo – equipamentos básicos

	　
	　
	16201
	Mobiliário

	　
	　
	16202
	Equipamentos de ensino / actividades

	　
	　
	16203
	Equipamentos de dormitório

	　
	　
	16204
	Brinquedo e equipamentos de recreio

	　
	　
	16205
	Equipamentos eléctricos

	　
	　
	16206
	Equipamentos telefónicos e de telecomunicações

	　
	　
	16207
	Equipamentos contra o incêndio

	　
	　
	16209
	Outros equipamentos

	　
	163
	　
	 Activo fixo – instrumentos e aparelhos

	　
	　
	16301
	Utensílios e aparelhos de cozinha

	　
	　
	16302
	Utensílios de diagnóstico, tratamento e enfermagem

	　
	　
	16309
	Outros instrumentos e aparelhos


	Número
	Designação

	　
	164
	　
	 Activo fixo – meios de transporte

	　
	　
	16401
	Veículos ligeiros

	　
	　
	16402
	Veículos pesados

	　
	　
	16403
	Motocicletas

	　
	165
	　
	 Activo fixo – instalações administrativas

	　
	　
	16501
	Mobiliário do escritório

	　
	　
	16502
	Equipamentos do escritório

	　
	　
	16503
	Equipamentos informáticos

	　
	　
	16504
	Softwares de computador

	　
	　
	16509
	Outros móveis e instalações administrativos

	
	
	
	

	17
	　
	　
	Imobilizado incorpóreo e custos plurienais

	　
	171
	　
	 Custos plurienais

	　
	　
	17101
	Obras de benfeitorias

	　
	　
	17102
	Grandes reparações

	　
	　
	17109
	Outros custos plurienais

	　
	　
	　
	　

	18
	　
	　
	Imobilizado em curso

	　
	181
	　
	Imobilizado em curso

	
	
	
	

	19
	　
	　
	Reserva da depreciação e amortização acumulada

	　
	191
	　
	 Reserva da depreciação - edifício

	　
	　
	19101
	Reserva da depreciação – edifício comercial e habitacional

	　
	192
	　
	 Reserva da depreciação – equipamentos básicos

	　
	　
	19201
	Reserva da depreciação – móveis e instalações

	　
	　
	19202
	Reserva da depreciação – equipamentos de ensino / actividade

	　
	　
	19203
	Reserva da depreciação – equipamentos de dormitório

	　
	　
	19204
	Reserva da depreciação – brinquedos e equipamentos de recreio

	　
	　
	19205
	Reserva da depreciação – equipamentos eléctricos

	　
	　
	19206
	Reserva da depreciação – equipamentos telefónicos e de telecomunicações

	　
	　
	19207
	Reserva da depreciação – equipamentos contra o incêndio

	　
	　
	19209
	Reserva da depreciação – outros equipamentos

	
	
	
	

	
	
	
	


	Código
	Designação

	　
	193
	　
	 Reserva da depreciação – instrumentos e aparelhos

	　
	　
	19301
	Reserva da depreciação –utensílios e aparelhos de cozinha

	　
	　
	19302
	Reserva da depreciação – utensílios de diagnóstico, tratamento e enfermagem

	　
	　
	19309
	Reserva da depreciação – outros instrumentos e utensílios

	　
	194
	　
	 Reserva da depreciação – meios de transporte

	　
	　
	19401
	Reserva da depreciação – veículos ligeiros

	　
	　
	19402
	Reserva da depreciação – veículos pesados 

	　
	　
	19403
	Reserva da depreciação - motocicletas

	　
	195
	　
	Reserva da depreciação – instalações administrativas

	　
	　
	19501
	Reserva da depreciação – móveis do escritório

	　
	　
	19502
	Reserva da depreciação – equipamentos do escritório

	　
	　
	19503
	Reserva da depreciação – equipamentos informáticos

	　
	　
	19504
	Reserva da depreciação – softwares de computador

	　
	　
	19509
	Reserva da depreciação – outros móveis e instalações administrativos

	　
	197
	　
	 Amortização acumulada – imobilizado incorpóreo e custos plurienais

	　
	　
	19701
	Amortização acumulada – obras de benfeitorias

	　
	　
	19702
	Amortização acumulada – Grandes reparações 

	　
	　
	19709
	Amortização acumulada – outros custos plurienais

	
	
	
	

	
	
	
	


	Código
	Designação

	2
	　
	　
	【 Passivo 】

	20
	　
	　
	Credor

	　
	201
	　
	 Conta a pagar

	　
	　
	　
	　

	21
	　
	　
	Outros credores

	　
	211
	　
	 Despesas a pagar

	　
	212
	　
	 Vencimento e outras remunerações a pagar

	　
	213
	　
	 Contribuição do activo fixo que deve ser paga

	　
	214
	　
	 Previdência social/pensão de reforma a pagar ao pessoal

	　
	215
	　
	 Contribuição a pagar para a previdência social/fundo de aposentação

	
	216
	
	 Outras verbas a pagar

	　
	217
	　
	 Verbas temporariamente cobradas

	　
	　
	21701
	Contribuições para o Fundo de Segurança Social

	　
	　
	21702
	Desconto para o imposto profissional 

	　
	　
	21703
	Desconto para a previdência social/pensão de reforma

	　
	　
	21704
	Outras verbas temporariamente cobradas

	　
	218
	　
	 Depósito recebido

	　
	219
	　
	 Verbas antecipadamente recebidas

	　
	　
	　21901
	Apoio financeiro antecipadamente recebido

	
	
	21902
	Donativo antecipadamente recebido

	
	
	21903
	Outras verbas antecipadamente recebidas

	22
	　
	　
	Empréstimo

	　
	221
	　
	 Empréstimo bancário

	　
	　
	22101
	Empréstimo bancário A 

	　
	　
	22102
	Empréstimo bancário B 

	　
	222
	　
	 Outros empréstimos

	　
	　
	　
	　

	23
	　
	　
	Conta das partes relacionadas

	　
	231
	　
	 Conta dos responsáveis de unidades de serviço

	　
	　
	23101
	Conta do responsável A 

	　
	　
	23102
	Conta do responsável B 

	　
	232
	　
	 Conta da associação mãe

	　
	　
	23201
	Conta da associação mãe

	　
	233
	　
	 Conta das instituições relacionadas

	　
	　
	23301
	Conta da instituição A 

	　
	　
	23302
	Conta da instituição B 


	Código
	Designação

	3
	　
	　
	【 Capital próprio 】

	　
	　
	　
	　

	30
	　
	　
	Fundos

	　
	301
	　
	 Fundos circulantes

	　
	　
	30101
	Fundos circulantes gerais 

	　
	　
	30102
	Fundos circulantes limitados 

	　
	302
	　
	 Fundos de bens e instalações

	　
	　
	30201
	Fundos de bens e instalações 

	　
	303
	　
	 Fundos da doação

	　
	　
	30301
	Fundos da doação permanente 

	　
	　
	30302
	Fundos da doação condicional


	　
	　
	　
	　

	31
	　
	　
	Reserva

	　
	311
	　
	 Reserva para a pensão de reforma

	　
	312
	　
	 Reserva para a previdência social

	　
	313
	　
	 Outras reservas

	　
	　
	　
	　

	32
	　
	　
	Resultados

	　
	321
	　
	 Resultados acumulados

	　
	322
	　
	 Resultados do exercício

	　
	　
	　
	　

	　
	　
	　
	　


	Código
	Designação

	4
	　
	　
	【Rendimento】

	
	
	
	

	40
	　
	　
	Receita dos serviços

	　
	401
	　
	 Receita dos serviços

	　
	402
	　
	 Receita das actividades

	　
	403
	　
	 Receita da venda/prestação de serviços

	　
	409　
	　
	Outras receitas dos serviços

	
	
	
	

	41
	　
	　
	Receita do apoio financeiro

	　
	411
	　
	 Apoio financeiro do governo

	　
	　
	41101
	IAS – apoio financeiro para a despesa quotidiana

	　
	　
	41102
	IAS - apoio financeiro para a aquisição de equipamentos

	　
	　
	41103
	IAS - apoio financeiro para obras de reparação/melhoramento

	　
	　
	41104
	IAS - apoio financeiro para a actividade eventual

	　
	　
	41105
	IAS – outros tipos de apoio financeiro

	　
	　
	41109
	Apoio financeiro de outros serviços governamentais

	　
	412
	　
	Apoio financeiro da associação mãe

	　
	　
	41201
	Apoio financeiro da associação mãe

	　
	413
	　
	Apoio financeiro das instituições relacionadas

	　
	　
	41301
	Apoio financeiro da instituição A 

	　
	　
	41302
	Apoio financeiro da instituição B 

	　
	　
	　
	　

	42
	　
	　
	Receita da doação

	　
	421
	　
	 Doação particular – dinheiro

	　
	422
	　
	 Doação particular – em espécie

	　
	　
	　
	　

	43
	　
	　
	Receita financeira

	　
	431
	　
	 Receita do juro do depósito bancário

	　
	439
	　
	 Outros tipos de receita financeira

	　
	　
	　
	　

	44
	　
	　
	Outras receitas

	　
	441
	　
	 Receita da venda de activo fixo

	　
	442
	　
	 Receita do câmbio 

	　
	449
	　
	 Outras receitas

	　
	
	
	


	Código
	Designação

	5
	　
	　
	【Custo e gasto】

	　
	　
	　
	　

	50
	　
	　
	Custo directo do serviço 

	　
	501
	　
	 Alimentos e bebidas

	　
	502
	　
	 Despesa da actividade 

	　
	　
	50201
	Despesa da actividade - Alimentos e bebidas

	　
	　
	50202
	Despesa da actividade – Transporte e alojamento

	　
	　
	50203
	Despesa da actividade – Publicidade e propaganda

	　
	　
	50204
	Despesa da actividade – Gratificação, prémio e prenda

	　
	　
	50205
	Despesa da actividade – Artigos decorativos

	　
	　
	50206
	Despesa da actividade – Renda

	　
	　
	50207
	Despesa da actividade – Fotografia e videogravação

	　
	　
	50208
	Despesa da actividade – Artigos de uso

	　
	　
	50209
	Despesa da actividade – Formador e orientador

	　
	　
	50210
	Despesa da actividade – Prémio do seguro

	　
	　
	50299
	Despesa da actividade – Outras

	　
	503
	　
	 Materiais pedagógicos

	　
	504
	　
	 Brinquedos, artigos de recreio e instalações de actividade

	　
	505
	　
	 Livros 

	　
	506
	　
	 Medicamentos e utensílios de enfermagem

	　
	507
	　
	 Compra de materiais

	　
	508
	　
	 Desconto do pagamento de serviço

	　
	509
	　
	 Utentes – outras despesas

	　
	　
	　
	　

	51
	　
	　
	Despesa de funcionamento

	　
	511
	　
	 Despesa de funcionamento – despesas

	　
	　
	51101
	Água

	　
	　
	51102
	Electricidade

	　
	　
	51103
	Combustíveis

	　
	　
	51104
	Reparação e manutenção

	　
	　
	51105
	Correios e telecomunicações

	　
	　
	51106
	Prémio do seguro

	　
	　
	51107
	Renda 

	　
	　
	51108
	Representação


	Código
	Designação

	　
	　
	51109
	Publicidade e propaganda

	　
	　
	51110
	Condomínio

	　
	　
	51111
	Limpeza

	　
	　
	51112
	Transporte e viagem

	　
	　
	51113
	Honorários de contabilista

	　
	　
	51114
	Honorários de advogado 

	　
	　
	51115
	Honorários de consultor

	　
	　
	51116
	Segurança

	　
	　
	51119
	Diversas despesas

	　
	512
	　
	 Despesa de funcionamento – Materiais

	　
	　
	51201
	Material de consumo

	　
	　
	51202
	Utensílios de cozinha

	　
	　
	51203
	Artigos de dormitório

	　
	　
	51204
	Artigos eléctricos e acessórios

	　
	　
	51205
	Artigos de higiene e limpeza

	　
	　
	51206
	Artigos do economato e impressos

	　
	　
	51207
	Artigos informáticos

	　
	　
	51208
	Jornais e revistas

	
	
	
	

	52
	　
	　
	Despesa com o pessoal

	　
	521
	　
	 Vencimento

	　
	　
	52101
	Vencimento do chefe

	　
	　
	52102
	Vencimento do pessoal profissional

	　
	　
	52103
	Vencimento do pessoal de serviço

	　
	　
	52104
	Vencimento do pessoal de apoio

	　
	522
	　
	 Outras despesas e remuneração do pessoal

	　
	　
	52201
	Remuneração extra do pessoal

	　
	　
	52202
	Subsídio para pessoal

	　
	　
	52203
	Prémio do seguro do pessoal

	　
	　
	52204
	Benefícios do pessoal

	　
	　
	52205
	Alimentação do pessoal

	　
	　
	52206
	Formação do pessoal

	　
	　
	52207
	Uniforme do pessoal

	　
	　
	52208
	Assistência médica do pessoal

	　
	　
	52209
	Fundos de segurança social


	Código
	Designação

	　
	　
	52210
	Previdência social

	　
	　
	52211
	Pensão de reforma

	　
	　
	52299
	Outras despesas com o pessoal

	
	
	
	

	53
	　
	　
	Impostos

	　
	531
	　
	 Contribuição predial

	　
	532
	　
	 Foro

	　
	533
	　
	 Taxa de licença de reclamos e tabuletas

	　
	534
	　
	 Imposto de circulação

	　
	539
	　
	 Outros impostos

	　
	　
	　
	　

	54
	　
	　
	Despesa financeira

	　
	541
	　
	 Juro bancário

	　
	　
	54101
	Juro do descoberto bancário

	　
	　
	54102
	Juro do empréstimo bancário

	　
	542
	　
	 Despesa das formalidades bancárias

	　
	543
	　
	 Juros de outros empréstrimos

	　
	549
	　
	 Outras despesas financeiras

	　
	　
	　
	　

	55
	　
	　
	Despesa da depreciação e amortização

	　
	551
	　
	 Activo fixo – depreciação do edifício

	　
	　
	55101
	Depreciação do edifício comercial e habitacional

	　
	552
	　
	 Activo fixo – depreciação dos equipamentos básicos

	　
	　
	55201
	Depreciação do mobiliário

	　
	　
	55202
	Depreciação dos equipamentos de ensino / actividade

	　
	　
	55203
	Depreciação dos equipamentos de dormitório

	　
	　
	55204
	Depreciação dos brinquedos e equipamentos de recreio

	　
	　
	55205
	Depreciação dos equipamentos eléctricos

	　
	　
	55206
	Depreciação dos equipamentos telefónicos e de telecomunicações

	　
	　
	55207
	Depreciação dos equipamentos contra o incêndio

	　
	　
	55209
	Depreciação de outros equipamentos

	　
	553
	　
	 Activo fixo –Depreciação dos instrumentos e aparelhos

	　
	　
	55301
	Depreciação dos utensílios e aparelhos de cozinha

	　
	　
	55302
	Depreciação dos utensílios de diagnóstico, tratamento e enfermagem

	　
	　
	55309
	Depreciação de outros instrumentos e aparelhos


	Código
	Designação

	　
	554
	　
	 Activo fixo –Depreciação dos meios de transporte

	　
	　
	55401
	Depreciação dos veículos ligeiros

	　
	　
	55402
	Depreciação dos veículos pesados

	　
	　
	55403
	Depreciação das motocicletas

	　
	555
	　
	Activo fixo – Depreciação das instalações administrativas

	　
	　
	55501
	Depreciação dos móveis do escritório

	　
	　
	55502
	Depreciação dos equipamentos do escritório

	　
	　
	55503
	Depreciação dos equipamentos informáticos

	　
	　
	55504
	Depreciação dos softwares de computador

	　
	　
	55509
	Depreciação de outros móveis e instalações administrativos

	　
	557
	　
	 Imobilizado incorpóreo e custos plurienais

	　
	　
	55701
	Amortização do imobilizado em curso

	　
	　
	55702
	Amortização das obras de grandes reparações

	　
	　
	55709
	Outros custos plurienais

	　
	　
	　
	　

	56
	　
	　
	Outras despesas

	　
	561
	　
	 Multa

	　
	562
	　
	 Dívida de cobrança duvidosa

	　
	563
	　
	 Apoio financeiro e fundos de apoio

	　
	564
	　
	 Perda da venda do activo fixo

	　
	565
	　
	 Perda do abate do activo fixo

	　
	566
	　
	 Perda do câmbio

	　
	567
	　
	 Devolução do apoio financeiro

	　
	　  569
	　
	Despesas extraordinárias
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1.º Grupo - Activo
10
Caixa 

101
Caixa pequena



－
Fundos para gastos pequenos, destinados para pagar pequenas despesas diárias


102  
Fundos de reserva para a actividade especial




－
Fundos de reserva instalados para algumas actividades especiais


103 

Dinheiro em caixa



－
Serve de reserva e destina-se ao uso especial, o 
qual deve ser separado da caixa pequena; geralmente, o dinheiro em caixa é maior do que a caixa pequena. 



11
Conta bancária

111
Conta corrente

112
Conta de depósitos bancários à ordem

113

Conta de depósitos bancários a prazo


12
Devedor

  
12101

Apoio financeiro a receber


－
Apoio financeiro regular: É apoio referente ao corrente mês que ainda não foi recebido.

－
Apoio financeiro eventual: Apesar da realização da actividade e da aprovação do apoio financeiro eventual, ainda não foi recebido o apoio em questão. 
  
12102
Conta a receber


－
Conta a receber originada pelo desenvolvimento das actividades ou pela prestação dos serviços.

13
Existências

As existências são materiais e alimentos adquiridos pela unidade no decurso do seu funcionamento com destino ao consumo. No fim de cada mês ou cada ano, a unidade deve proceder ao inventário dos materiais e alimentos não consumidos. Caso as existências apuradas tenham um valor superior a MOP$2.000, este será considerado como valor da existência final. Caso o valor apurado seja igual ou inferior a MOP$2.000, não será necessário o seu registo como existências.

131
Existências de materiais


－
Resultado apurado através da inventariação de materiais realizada in loco mensal ou anualmente. 
 
132

Existências de alimentos



－
Resultado apurado através da inventariação de alimentos realizada in loco mensal ou anualmente.

14
Outros devedores

 
141
Verba temporariamente paga



－
Verba adiantada que será recuperada no futuro
 
142
Depósito pago
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143
Despesa antecipada




－
Despesa referente ao período seguinte
 
144
Empréstimo ao pessoal


－
Empréstimo concedido ao pessoal
 
145
Outros empréstimos



－
Empréstimo concedido a outras pessoas ou outras unidades de serviço


149
Outras contas a receber


－
Contas a receber para além das receitas provenientes das actividades 


15
Conta das partes relacionadas

 
151
Conta dos responsáveis da unidade de serviço



－
Movimentação de verba entre a unidade de serviço e seus responsáveis (débito)

152
Conta da associação mãe


－
Movimentação de verba entre a unidade de serviço e a associação mãe (débito)
 
153
Conta das instituições relacionadas

－
Movimentação de verba entre a unidade de serviço e as instituições relacionadas (débito)


16
Activo fixo

Refere-se ao activo fixo adquirido a um preço superior a MOP$2.000, com vida útil superior a um ano. Os bens adquiridos ao preço de MOP$2.000 ou inferior, com vida útil inferior a um ano, são contabilizados directamente na rubrica de despesa.
 
161
Activo fixo – edifício

  
16101
Edifício comercial e habitacional



－
Imóveis adquiridos em nome da unidade de serviço

 
162
Activo fixo – equipamentos básicos

  
16201

Mobiliário




－
Móveis da unidade de serviço

  
16202

Equipamentos de ensino/actividade




－
Equipamentos destinados ao ensino e actividades
  
16203

Equipamentos do dormitório



－ Artigos e equipamentos do dormitório
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16204

Brinquedos e equipamentos de recreio



－
Brinquedos e equipamentos destinados à diversão


16205

Equipamentos eléctricos

  
16206


Equipamentos telefónicos e de telecomunicações





－
Incluem sistema telefónico e telemóveis

  
16207


Equipamentos contra o incêndio





－
Incluem sistema de sprinkler, sistema contra o incêndio, etc.

  
16209


Outros equipamentos
 



－
Outros equipamentos não integrados nas rubricas acima referidas

163
Activo fixo - instrumentos e aparelhos

  
16301
Aparelhos e utensílios de cozinha



－
Utensílios e aparelhos de cozinha

  
16302


Aparelhos de diagnóstico, tratamento e enfermagem

－
Utensílios destinados para o diagnóstico, tratamento médico e enfermagem

  
16309

Outros instrumentos e aparelhos




－
Utensílios não classificáveis nas rubricas acima referidas

164
Activo fixo - meios de transporte

  
16401
Veículos ligeiros
－
Automóveis particulares e veículos para passageiros e mercadorias adquiridos em nome da unidade de serviço
  
16402


Veículos pesados




－
Camiões comprados em nome da unidade de serviço

  
16403


Motocicletas





－
Motocicletas compradas em nome da unidade de serviço

 
165
Activo fixo - instalações administrativas 

  
16501


Móveis do escritório





－
Móveis para o uso no escritório

  
16502

Instalações de escritório




－
Instalações para o uso no escritório (incluindo máquina de escrever, fotocopiadora, etc.

  
16503

Equipamentos informáticos 
  
16504

Softwares de computador

  
16509

Outros móveis e instalações administrativas




－
Mobiliário e equipamentos não classificáveis nas rubricas acima referidas 
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17
Imobilizado incorpóreo e custos plurienais
O valor do imobilizado incorpóreo adquirido e dos custos plurienais pagos (custo de conservação e manutenção, por ex.) deve ser superior a MOP$50.000. Caso o valor seja igual ou inferior a MOP$50.000, será contabilizado directamente na rubrica de despesa. 


17101
Obras de benfeitorias


－
Obras de benfeitorias dos imóveis
  
17102
Grandes reparações




－
Obras de reparação de grande dimensão das instalações
  
17109
Outros custos plurienais
  
18
Imobilizado em curso
Refere-se ao activo ou obra que ainda está em construção. Uma vez concluída a construção, é necessário transferir a verba para o respectivo activo fixo. Por exemplo, aquando da conclusão da obra de construção de um edifício, o montante do imobilizado em curso deve ser transferido para a rubrica “Activo fixo – edifício”. 

19
Reserva da depreciação e amortização acumulada

Ao deduzir a depreciação do valor do activo fixo, é necessário registá-la na respectiva rubrica de reserva da depreciação. Quanto ao imobilizado incorpóreo e custos plurienais, é necessário fazer a amortização em função do prazo de utilidade previsto e o seu montante acumulado deve ser lançado nesta rubrica.

2.º Grupo - Passivo


20
Credor

 
201
Conta a pagar


－
Ainda não foi realizado o pagamento apesar da recepção das mercadorias do fornecedor.

21

Outros credores

 

211
Despesa a pagar




－
Despesa que deve ser paga mensalmente, mas ainda não foi paga.
212 Vencimento e outras remunerações a pagar
－
Vencimento e outras remunerações que devem ser pagos mensalmente, mas ainda não foram pagos. 

213   
Prestação a pagar para a aquisição do activo fixo

－
Refere-se ao pagamento em prestações do preço do activo fixo, seja a longo prazo ou a curto prazo.
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214
Previdência social/pensão de reforma a pagar ao pessoal
－
Previdência social/pensão de reforma do pessoal que devem ser pagos, mas ainda não foram pagos. 

215
Contribuição a pagar para a previdência social/fundo de aposentação


－
Contribuição mensal para a previdência social/fundo de aposentação que  ainda não foi paga


216
Outras contas a pagar




－
Outras contas a pagar não classificáveis nas rubricas acima referidas

217
Verba temporariamente paga

  
21701
Contribuições para o Fundo de Segurança Social

－
Desconto do vencimento mensal do pessoal para efeitos de contribuição do Fundo de Segurança Social 

  
21702

Imposto profissional temporariamente cobrado
－
Desconto do vencimento mensal do pessoal para o imposto profissional 
  
21703

Previdência social/pensão de reforma temporariamente cobrados

－Desconto do vencimento mensal do pessoal para efeitos de contribuição para a previdência social/pensão de reforma 
  
21704

Outras verbas temporariamente cobradas

 
218
Depósito recebido
 
219
Receita antecipada

21901

Apoio financeiro antecipadamente recebido
－
Apoio financeiro antecipadamente recebido do IAS ou dos outros serviços governamentais

21902

Donativo antecipadamente recebido

－
Donativo antecipadamente recebido dos indivíduos ou companhias. Qualquer donativo com valor superior a MOP$100.000 deve ser contabilizado no fundo que lhe diz respeito.
21903
Outra receita antecipada



－
Receita referente ao período seguinte recebida neste período

22
Empréstimo

 
221
Empréstimo bancário



－
Empréstimo pedido ao banco


222
Outros empréstimos


－
Outros empréstimos pedidos além do bancário


23
Conta das partes relacionadas

 
231

Conta dos responsáveis da unidade de serviço

  
－
Movimentação de verba entre a unidade de serviço e seus responsáveis (crédito)


232
Conta da associação mãe
－
Movimentação de verba entre a unidade de serviço e a associação mãe (crédito)

 
233
Conta das instituições relacionadas

  
－
Movimentação de verba entre a unidade de serviço e as instituições relacionadas (crédito)
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3.º Grupo - Capital próprio

30
Fundos   

 
301
Fundos circulantes



São transferidos dos ganhos anuais, podendo dividir-se em fundos circulantes gerais e fundos circulantes limitados 

  
30101
Fundos circulantes gerais

－
Fundos de natureza geral, cujo uso não é limitado, podendo ser aplicado nas actividades correntes ou na compensação da perda decorrente do funcionamento.
  
30102

Fundos circulantes limitados



－
Fundos aplicados nas actividades diárias, sendo no entanto destinados ao fim pre-definido.
 
302
Fundos de bens e instalações

  
30201

Fundos de bens e instalações



－
São os fundos especialmente instituídos pela unidade de serviço para os bens e instalações subsidiados ou doados cujo valor deve exceder MOP$100.000, sendo o seu valor original registado na rubrica “Fundos de bens e instalações” e o seu valor da depreciação anual na Demonstração dos Resultados e simultaneamente na conta de receita da doação, eliminando os “Fundos de bens e instalações”.

303
Fundos da doação

  
30301

Fundos da doação permanente




－
Fundos que devem ser mantidos permanentes, não podendo ser utilizados, salvo com autorização concedida em reunião extraordinária.
  
30302

Fundos da doação condicional




－
Fundos que não podem ser utilizados até a uma determinada data ou até à ocorrência de um incidente indicado pelo doador. 

Quando o donativo é concedido à unidade de serviço sem condição, o seu valor é registado na conta de receita da doação; mas, quando o donativo é concedido com condição, o seu valor deve ser registado na conta de fundos da doação. Com a realização da condição, o valor é transferido da conta de fundos da doação para a conta de receita da doação. Além disso, quando a doação recebida exceda MOP$100.000 e se destine à aquisição de activo fixo, esta doação deve ser registada nos fundos de bens e instalações.  
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31
Reserva
 
311
Reserva para a pensão de reforma



－
Reserva destinada para o pagamento da pensão de reforma do pessoal

312
Reserva para a previdência social


－
Reserva destinada para o pagamento da previdência social ao pessoal 


313
Outras reservas

32

Resultados
 

321
Resultados acumulados


－
Ganhos ou perdas acumulados pela unidade de serviço ao longo de anos, que podem ser transferidos para os fundos circulantes

 

322
Resultados do exercício
－
Ganhos ou perdas apurados anualmente pela unidade de serviço, os quais podem ser transferidos para os fundos circundantes ou para as diversos tipos de reservas conforme a necessidade das actividades da unidade.
4.º Grupo - Rendimento

40
Receita dos serviços
Refere-se à taxa cobrada aos utentes pelos serviços utilizados, a qual deve ser registada no seu preço original, sem desconto, nem redução. 

401
Receita dos serviços



－
É a taxa dos serviços fixa paga pelos utentes do serviço (por exemplo, a creche cobra aos utentes pelo serviço de cuidados prestados às crianças; o lar de crianças cobra aos utentes pelos serviços de alojamento e de fornecimento de refeições, etc.)


402
Receita das actividades
－
É a taxa cobrada aos utentes pela sua participação nas actividades organizadas pela unidade de serviço. 


403  
Receita da venda/prestação de serviços
－
É a receita proveniente da venda de produtos ou da prestação de serviços por parte da unidade de serviço.
409
Outras receitas dos serviços
－

Outras receitas dos serviços prestados pela unidade de serviço não classificáveis nas rubricas acima referidas.

41

Receita do apoio financeiro

 

411

Apoio financeiro do governo

  
41101
IAS - Apoio financeiro para a despesa quotidiana




－
Apoio financeiro regular concedido pelo IAS mensalmente
  
41102

IAS - Apoio financeiro para a aquisição de equipamentos


－
Verba do apoio financeiro concedido pelo IAS para a aquisição de equipamentos
41103
IAS - Apoio financeiro para as obras de reparação/melhoramento

－
Refere-se às obras de reparação/melhoramento executadas com o apoio financeiro do IAS, apoio este que deve ser reconhecido só após a conclusão das obras em causa, ou seja, a despesa da obra e a receita do apoio financeiro devem ser demonstradas no mesmo período. Na prática, a execução da obra poderá levar vários meses e neste caso é necessário registar a verba do apoio financeiro recebida na conta de apoio financeiro antecipadamente recebido e a despesa da obra paga deve ser registada no imobilizado em curso. No fim da obra, é necessário transferir a verba na rubrica “imobilizado em curso” para a rubrica “activo” (ou para a rubrica “despesa”, se o montante for igual ou inferior a MOP$50.000) e o dito apoio financeiro antecipadamente recebido deve ser transferido para a rubrica “IAS – apoio financeiro para obras de reparação / melhoramento”. Se a obra for plurianual, no fim de cada ano, é necessário repartir a receita do apoio financeiro em função do andamento da obra.
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41104
IAS - Apoio financeiro para a actividade eventual

－
Refere-se à verba concedida pelo IAS a diversas actividades especiais; a receita deste apoio financeiro é reconhecida aquando da conclusão da actividade em causa, ou seja, o custo da actividade e a receita do apoio financeiro devem ser reflectidos no mesmo mês. Na prática, é possível a recepção do apoio financeiro e a realização da actividade não ocorrerem no mesmo mês. Neste caso, é necessário registar a receita relacionada no apoio financeiro antecipadamente recebido, e depois do fim da actividade este apoio antecipadamente recebido deve ser transferido para a receita do apoio financeiro. O método de lançamento é o seguinte:


Quando não for aplicado o apoio financeiro concedido:

Débito: Depósito bancário

Crédito: Apoio financeiro antecipadamente recebido 

Quando for aplicado ou reembolsado o apoio financeiro:

Débito: Despesa da actividade

Crédito: Depósito bancário

Débito: Apoio financeiro antecipadamente recebido
Crédito: Apoio financeiro para a actividade eventual




Além disso, quando a verba do apoio financeiro se destina a um conjunto de actividades, deve ser adoptado o modelo de escrituração acima referido, procedendo ao reconhecimento da receita e da despesa de uma vez só aquando da conclusão de todas as actividades para as quais foi concedido o apoio financeiro. Quando se trate de actividades que se realizam no fim do ano (ou actividades que ainda não começaram), é reconhecida a despesa realizada no ano em causa e a respectiva receita de igual valor. Contudo, o valor da receita reconhecida não pode exceder o montante total do apoio financeiro concedido para o conjunto de actividades em causa, ficando o remanescente da receita a ser reconhecido no ano seguinte aquando da conclusão de todas as actividades às quais se destina o apoio financeiro. 

41105

IAS - Outros tipos do apoio financeiro




－
Outros tipos de verba do apoio financeiro concedido pelo IAS.

  
41109

Apoio financeiro de outros serviços governamentais

－
É apoio financeiro concedido por outros serviços governamentais além do IAS. Ao receber este apoio, a unidade de serviço deve informar o IAS do nome do serviço governamental que lhe concedeu o apoio e o respectivo montante. 
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412
Apoio financeiro da associação mãe
 

－
Verba do apoio financeiro recebida da associação mãe

413
Apoio financeiro das instituições relacionadas



－
Verba do apoio financeiro recebida das instituições relacionadas


42

Receita da doação
O primeiro passo do reconhecimento da doação é determinar se é válida ou não a promessa da doação. O segundo passo consiste em determinar se a doação é condicional ou incondicional; a doação incondicional será registada na receita; a doação condicional não poderá ser incluída na receita até à realização da condição. O terceiro passo é determinar o nível da limitação dos bens doados, isto é, sé a doação é sem limite, é temporariamente limitada ou é permanentemente limitada.  

	Tipos da doação
	Reconhecimento contabilístico

	 1. Incondicional, sem limite
	 Reconhecimento no momento da doação. 

	 2. Incondicional, com limite
	 Reconhecimento no momento da doação. 

	 3. Condicional, sem limite
	 Reconhecimento aquando da realização da condição. 

	 4. Condicional, com limite
	 Reconhecimento aquando da realização da condição.




421
Doação particular – em dinheiro

－
Inclui a doação de pessoas ou companhias

422
Doação particular – em espécie


－
Inclui a doação de pessoas ou companhias, sendo registado na conta o montante segundo o preço do custo dos objectos doados ou o seu preço de mercado. Todos os bens doados com valor que exceda MOP$100.000 devem ser contabilizados na rubrica “Fundos de bens e instalações”.

43
Receita financeira

 

431
Receita do juro do depósito bancário



439
Outras receitas financeiras


44 
Outras receitas

 

441
Receita da venda do activo fixo
 
442
Receita do câmbio

 
449
Outras receitas



－
Outros tipos de receita além das acima mencionadas
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5.º Grupo - Custo e gasto

50
Custo directo do serviço 

 
501
Alimentos e bebidas

－
Referem-se às refeições directamente fornecidas aos utentes do serviço incluindo as crianças da creche e jovens do lar/centro, assim como ao pessoal de serviço que necessita delas na prestação dos serviços.

502
Despesa da actividade



－
São as diversas despesas na actividade especial relacionada


503
Despesa dos materiais pedagógicos









－
Despesa dos materiais pedagógicos directamente fornecidos aos utentes
 
504
Brinquedos, artigos de recreio e equipamentos de actividade




－
Brinquedos, artigos de diversão e equipamentos de actividade directamente fornecidos aos utentes

 
505
Livros










－
Livros directamente destinados para a leitura dos utentes

 
506
Medicamentos e utensílios de enfermagem






－
Medicamentos e utensílios de enfermagem directamente destinados para o consumo dos utentes

507
Materiais comprados






－
Materiais comprados pela unidade de serviço para a confecção ou para a venda dos produtos

508 Desconto ou redução do pagamento do serviço


－
Redução do pagamento dos utentes / desconto dado aos utentes


509
Utentes - Outras despesas



－
Outras despesas dos utentes


51
Despesas do funcionamento

  
51101


Água

  
51102


Electricidade

  
51103


Combustíveis




－
Inclui o gás liquefeito, querosene, gasolina de automóveis, etc.

  
51104


Reparação e manutenção





－
Inclui a despesa da reparação e manutenção de construções, instalações e automóveis.

  
51105


Despesa dos correios e telecomunicações




－
Inclui a despesa do telefone, telefax, internet, correios e telecomunicações, correio expresso, etc.
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1.4 
Aplicação e Descrição das Rubricas Contabilísticas (Continuação)

  
51106


Prémio do seguro




－
Todos os outros prémios do seguro relacionados com as actividades, além do seguro do pessoal e das actividades 


51107
Renda e aluguer

－
Inclui a renda / aluguer do edifício, lugar de estacionamento de automóvel, instalações e viaturas.
  
51108

Representação
  
51109

Publicidade e propaganda






－
Inclui a dos anúncios no jornal, impressos, cartazes, etc. 

  
51110

Condomínio
  
51111

Limpeza

  
51112

Transporte e viagem




－
Inclui as despesas do transporte de Macau, da viagem no exterior, alojamento e refeições.
  
51113

Honorários de contabilista

  
51114

Honorários de advogado

  
51115

Honorários de consultor
  
51116
Segurança



－
Despesa destinada à contratação de agentes de segurança
  
51119

Diversas despesas



－Diversas despesas, incluindo a despesa referente a documentos

512

Despesa de funcionamento - utensílios

  
51201

Material de consumo


－
Material fácil de ser gasto, cuja vida útil é inferior a um ano

  
51202


Utensílios de cozinha 





－
Utensílios de cozinha cujo valor é igual ou inferior a MOP$2.000

  
51203


Equipamentos de dormitório





－
Equipamentos de dormitório cujo valor é igual ou inferior a MOP$2.000

  
51204


Artigos eléctricos e acessórios




－
Artigos eléctricos e acessórios cujo valor é igual ou inferior a MOP$2.000

  
51205


Artigos de higiene e de limpeza




－
Incluem o papel higiénico, líquido de lavar as mãos, detergente para limpeza, artigos para o uso na limpeza, etc. 
  
51206


Artigos do economato e impressos



－
Incluindo as despesas dos artigos de escritório, folhas de papel, impressão, etc.


51207


Artigos informáticos

51208


Jornais e revistas
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1.4 
Aplicação e Descrição das Rubricas Contabilísticas (Continuação)

52

Despesa com o pessoal
 

521
Vencimento

  

52101

Vencimento do chefe






－Inclui principalmente o vencimento dos chefe/subchefes, directores/sub-directores da creche/lar/instituto. 
  
52102

Vencimento de pessoal profissional 



－
Inclui principalmente o vencimento dos técnicos de serviço social, técnicos auxiliares de serviço social, médicos, enfermeiros-chefes, enfermeiros, enfermeiros auxiliares, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, terapeutas da fala, chefes de equipa do serviço de apoio à família, docentes, docentes de ensino especial, técnicos responsáveis pelo aconselhamento psicológico, etc. 

  
52103

Vencimento de pessoal de serviço



－Inclui principalmente o vencimento dos auxiliares de fisioterapeuta, auxiliares de terapeuta profissional, treinadores, auxiliares do serviço de apoio à família, auxiliares de apoio domiciliário, cuidadores individuais, coordenadores de actividade, auxiliares de educação, orientadores, auxiliares da creche, auxiliares de internato, técnicos auxiliares, etc. 

  
52104

Vencimento de pessoal de apoio



－Inclui principalmente os vencimentos dos contabilistas, financeiros, oficiais, secretários, responsáveis pelos serviços gerais, encarregados gerais de assuntos gerais, cozinheiros, auxiliares de cozinheiro, jardineiros, auxiliares, operários, auxiliares de limpeza, motoristas, telefonistas, recepcionistas, porteiros, trabalhadores de plantão, etc. 

 
522
Despesas e remunerações de outras pessoas

  
52201

Remuneração extra do pessoal



－
Inclui o pagamento do trabalho extra, gratificação, etc.

  
52202

Subsídio do pessoal



－
Inclui o subsídio de transportes, residência, filhos, etc.

  
52203

Prémio do seguro do pessoal





－
Designa os diversos tipos do seguro dos pessoal (excluindo o seguro de vida).

  
52204

Benefícios do pessoal



－
Refere-se a outros benefícios do pessoal.

  
52205

Alimentação do pessoal



－
Refere-se às despesas das festas de convívio, de refeições do pessoal, etc. 

  
52206

Formação do pessoal
  
52207

Uniforme do pessoal
  
52208

Assistência médica do pessoal



－
Refere-se às despesas do tratamento médico e medicamentos do pessoal. 

  
52209

Fundo de segurança social
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Aplicação e Descrição das Rubricas Contabilísticas (Continuação)
  
52210
Previdência social


－
É regime contributivo estabelecido para o pessoal, propondo-se a compra dos fundos reconhecidos pela Autoridade Monetária de Macau.
  
52211

Pensão de reforma










－
É destinado ao pessoal, propondo-se a compra dos fundos reconhecidos pela Autoridade Monetária de Macau.
  
52299

Outras despesas com o pessoal

53
Impostos



Designam os impostos produzidos no processo do desenvolvimento das actividades da unidade de serviço, incluindo contribuição predial, foro, taxa de licença de reclamos e tabuletas, imposto de circulação, etc. 


54

Despesa financeira

 

541
Juro bancário

  

54101

Juro do descoberto bancário
  
54102

Juro do empréstimo bancário




－
Juro causado pelo empréstimo pedido ao banco

 
542
Pagamento das formalidades bancárias

 
543
Juro de outros empréstimos

 

－
Juro motivado pelos empréstimos além dos bancários 


549
Outras despesas financeiras


55

Valor da depreciação e amortização 

Nos termos do Decreto-Lei n.º 4/90/M sobre o regime fiscal das reintegrações e amortizações do activo fixo, é necessário fazer anualmente a depreciação do activo fixo segundo a determinada taxa de depreciação, e as taxas de depreciação anual dos diversos activos fixos são as seguintes: 
  
55101

Depreciação do edifício comercial e habitacional:




Taxa de depreciação：2%

  
55201

Depreciação das instalações de mobiliário:






Taxa de depreciação：16,66%  (1/6)

  
55202

Depreciação dos equipamentos de ensino/actividade:





Taxa de depreciação：16,66%  (1/6)

  
55203

Depreciação dos equipamentos de dormitório:






Taxa de depreciação：16.66%  (1/6)

  
55204

Depreciação dos brinquedos e equipamentos de recreio:




Taxa de depreciação：16.66%  (1/6)

  
55205

Depreciação dos equipamentos eléctricos:






Taxa de depreciação：20%

  
55206

Depreciação dos equipamentos telefónicos e de telecomunicações:


Taxa de depreciação：10%



  
55207

Depreciação dos equipamentos contra o incêndio:






Taxa de depreciação：10%

  
55209

Depreciação dos outros equipamentos:






Taxa de depreciação：10%
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Aplicação e Descrição das Rubricas Contabilísticas (Continuação)
  
55301

Depreciação dos utensílios e aparelhos de cozinha:




Taxa de depreciação: 50%

  
55302

Depreciação dos utensílios de diagnóstico, tratamento e enfermagem:




Taxa de depreciação: 33.33%  (1/3)

  
55309

Depreciação de outros instrumentos e aparelhos:




Taxa de depreciação: 33.33%  (1/3)


55401

Depreciação dos veículos ligeiros:






Taxa de depreciação: 20%

  
55402

Depreciação dos veículos pesados


Taxa de depreciação: 16.66%  (1/6)

  
55403

Depreciação das motocicletas:


Taxa de depreciação: 20%

  
55501

Depreciação dos móveis do escritório:


Taxa de depreciação: 20%

  
55502

Depreciação dos equipamentos do escritório


Taxa de depreciação: 20%

  
55503

Depreciação dos equipamentos informáticos:


Taxa de depreciação: 25%

  
55504

Depreciação dos softwares de computador:


Taxa de depreciação: 33.33%  (1/3)

  
55509

Depreciação de outros móveis e instalações administrativas:


Taxa de depreciação: 20%

  
55701

Amortização das obras de benfeitorias


Taxa de depreciação: 33.33%  (1/3)

  
55702

Amortização das grandes reparações:


Taxa de depreciação: 33.33%  (1/3)

  
55709

Amortização de outros custos plurienaiss:

Taxa de depreciação: 33.33%  (1/3)


Ao calcular a depreciação, a unidade de serviço pode adoptar o método de fazer um cálculo no fim de cada ano ou no fim de cada mês (12 vezes por ano no total). No caso da adopção do método de cálculo mensal, deve fazer com que a dita taxa de depreciação seja divida por 12 para se calcular o valor da depreciação mensal. 


O registo contabilístico no cálculo da depreciação é o seguinte:


Débito：valor da depreciação



Crédito：reserva da depreciação 


56

Outras despesas


561
Multa
 
562
Dívida de cobrança duvidosa


—
Verba que não tem conseguido ser recuperada
 
563
Apoio financeiro e subsídio



—
Verba para o apoio eventual a utentes de serviço ou outras unidades de serviço
 
564
Perda da venda do activo fixo
 
565
Perda do abate do activo fixo
 
566
Perda do câmbio

567
Devolução do apoio financeiro

Inclui a devolução do remanescente do apoio financeiro atribuído pelo IAS às actividades do corrente ano ou plurianuais.
 
569
Despesas extraordinárias


—
Despesas extraordinárias além das acima mencionadas
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2.1 
Características dos Documentos do Relato Financeiro de Modelo A e de Modelo B e as Respectivas Diferenças

2.1.1
No preenchimento dos documentos do relato financeiro de Modelo A, é adoptado o princípio da especialização ou do acréscimo, segundo o qual, as receitas e as despesas são reconhecidas aquando do estabelecimento efectivo da relação do direito e da obrigação.  

Segundo o princípio do acréscimo, as receitas e as despesas são reconhecidas quando obtidas ou incorridas, independentemente do seu recebimento ou pagamento, devendo incluir-se nas demonstrações financeiras dos períodos a que respeitam. A falar concretamente, qualquer receita do exercício, seja cobrada ou não, é considerada receita do exercício; qualquer despesa do exercício, seja paga ou não, é considerada despesa do exercício. 

Quanto às unidades de serviço que possuem determinada dimensão e que tenham um regime contabilístico completo, é-lhes exigida a adopção do supracitado princípio do acréscimo para a preparação das demonstrações financeiras preenchendo os documentos do relato financeiro de Modelo A.
2.1.2 Os documentos do relato financeiro de Modelo B destinam-se ao preenchimento no período de transição. É adoptado o princípio de “ocorrência do custo”, segundo o qual, as receitas e as despesas são reconhecidas no momento do seu recebimento ou pagamento. 
As unidades de serviço de dimensão relativamente pequena são permitidas adoptar transitoriamente o princípio de “ocorrência do custo” preenchendo os documentos do relato financeiro de Modelo B. O período de transição é de dois anos. A partir do terceiro ano, todas as unidades de serviço terão de adoptar o princípio do acréscimo na preparação das demonstrações financeiras mediante o preenchimento dos documentos do relato financeiro de Modelo A. 

2.1.3 As unidades de serviço que apresentam documentos do relato financeiro de Modelo B têm que entregar todos os meses o mapa do registo da aquisição, da venda e do abate do activo fixo referente ao mês anterior (Anexo B6). Além disso, todas as unidades de serviço devem no final do ano elaborar e apresentar um inventário do activo fixo.
2.2 
Documentos do Relato Financeira do Modelo A:

Demonstração dos Resultados 

(Anexo A1)

Balanço     

(Anexo A2)

Mapa de Depreciação do Activo Fixo 

(Anexo A3)
2.3 Documentos do Relato Financeiro de Modelo B:
Mapa geral das Receitas e Despesas 

(Anexo B1)

Mapa das Receitas


(Anexo B2)

Mapa das Despesas


(Anexo B3)

Mapa da Conta da Associação Mãe  

(Anexo B4)

Nota


(Anexo B5)

Mapa de Registo do Activo Fixo 

(Anexo B6)
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3.1 
Métodos de Preenchimento dos Documentos do Relato Financeiro de Modelo A e Pontos que Merecem Atenção
3.1.1 Demonstração dos resultados
Os documentos do relato financeiro de Modelo A são destinados a apurar os ganhos ou perdas da unidade de serviço no determinado espaço de tempo, através da comparação da sua receita e despesa relacionada nesse período, segundo a fórmula “receita – custo – despesa ＝ ganhos ou perdas”.
Na Demonstração dos Resultados devem conter elementos como a denominação da unidade de serviço, o título do documento e o período a que respeitam.
A Demonstração dos Resultados é estruturada de modo a apurar os ganhos ou perdas da unidade de serviço, incluindo principalmente as seguintes partes: 

A 1.ª parte: Receita dos serviços
Refere-se ao valor do serviço fixo, cobrado pela unidade de serviço por ter prestado o serviço aos utentes, incluindo a receita do serviço da creche ou a receita da refeição e alojamento do lar/centro, a receita da actividade e receita de outros serviços. Todas as receitas devem ser lançadas no seu valor original em vez do valor efectivamente cobrado aos utentes, a quem poderá ser concedido subsídio ou desconto. 
A 2.ª parte: Custo directo do serviço 
É custo resultante directamente da prestação dos serviços pela unidade, incluindo as despesas referentes aos alimentos e bebidas, actividades desenvolvidas, materiais pedagógicos, brinquedos e artigos de recreio, livros, medicamentos e utensílios de enfermagem e desconto do pagamento dos serviços prestados, assim como outras despesas referentes a utentes de serviço.  

Entre estas despesas, a despesa da actividade refere-se ao custo e gasto necessários para a organização da actividade especial, incluindo a despesa dos alimentos, bebidas, transporte e alojamento, a despesa da publicidade e propaganda, a despesa dos artigos decorativos, a renda/aluguer, etc. A unidade de serviço deve registar o custo decorrente das diversas actividades nas respectivas contas preparando as demonstrações financeiras conforme o presente guia. 
A 3.ª parte: Outras receitas


Referem-se aos rendimentos além da receita do serviço, incluindo a receita do apoio financeiro, a receita da doação, a receita financeira e outras receitas. Quanto à receita do apoio financeiro, é necessário realizar o lançamento conforme os diversos tipos do apoio financeiro estipulados pelo IAS; quanto ao apoio financeiro para a actividade especial, a respectiva receita só poderá ser reconhecida aquando da conclusão da actividade. Além disso, quanto à receita da doação, deve ser reconhecido o montante da receita segundo a natureza e a condição da doação.
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3.1 
Métodos de Preenchimento dos Documentos do Relato Financeiro de Modelo A e Pontos que Merecem Atenção (Continuação)

A 4.ª parte: Despesa
A despesa inclui seis tipos: a despesa de funcionamento, a despesa com o pessoal, os impostos, a despesa financeira, o valor da depreciação e amortização, e outras despesas.

A despesa de funcionamento refere-se se a diversas despesas da unidade de serviço realizadas no desenvolvimento das suas actividades e no processo da sua gestão, incluindo a despesa da água e da electricidade, a despesa dos combustíveis, a despesa dos correios e telecomunicações, a despesa dos artigos de escritório, o prémio do seguro, a despesa da reparação e manutenção, etc. 

A despesa com o pessoal é o vencimento, os benefícios e demais despesas do pessoal da unidade de serviço. A despesa da previdência social e da pensão de reforma é a contribuição assumida pela unidade de serviço. O fundo de segurança social é a contribuição assumida pelo patrão.
O imposto é aquilo gerado no processo de desenvolvimento das actividades, incluindo a contribuição predial, o foro, a taxa de licença e reclamos e tabuletas, imposto de circulação, etc. 

A despesa financeira inclui o juro e a despesa das formalidades, gerados pelo empréstimo que a unidade de serviço pede ao banco ou a outras pessoas.

O valor da depreciação e amortização é o valor da depreciação anual/mensal consoante o Mapa de Depreciação do Activo Fixo.
Outras despesas são as despesas não classificáveis nas rubricas acima referidas, incluindo a multa, dívida de cobrança duvidosa, apoio financeiro e subsídio e despesa extraordinária. A despesa extraordinária é a despesa especial e não corrente da unidade de serviço. 
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3.1
Métodos de Preenchimento dos Documentos do Relato Financeiro de Modelo A e Pontos que Merecem Atenção (Continuação)

3.1.2 Balanço
Permite demonstrar a situação financeira da unidade de serviço com referência a determinada data. É elaborado de acordo com a relação entre o activo, o passivo e o capital próprio, e com base na seguinte fórmula contabilística: “o activo = o passivo + o capital próprio”, dando cumprimento às normas de classificação e de organização do activo, do passivo e do capital próprio da unidade de serviço referentes a determinada data. 
O Balanço compreende os seguintes elementos: o activo, o passivo e o capital próprio.
A 1.ª parte: Activo (activo circulante, conta das partes relacionadas, activo fixo e imobilizado em curso)

O activo circulante é composto de caixa, conta bancária, existências e devedor. A caixa é o saldo efectivo referente à determinada data (fim do mês ou ano) e este saldo deve incluir os cheques sejam descontados ou não. O saldo das existências pode ser apurado com recurso às fórmulas “Custo médio ponderado” e “primeiro entrado, primeiro saído”; se a unidade de serviço não tiver muitas existências, este método pode ser substituído pelo método de inventariação in loco. O devedor inclui verba a receber, verba temporariamente paga, depósito pago, despesa antecipada, etc. 

A conta das partes relacionadas é a conta que o responsável da unidade de serviço, a associação mãe e as instituições relacionadas mantêm com a unidade de serviço. Como pertence à categoria do activo, é um dos créditos da unidade de serviço. São exemplos desta conta: recebimento das receitas pela parte relacionada em nome da unidade de serviço, pagamento das despesas pela unidade de serviço em nome da parte relacionada, etc. 
O activo fixo compreende o total do seu valor original e as depreciações acumuladas constantes do Mapa de Depreciação do Activo Fixo. Além disso, o imobilizado em curso refere-se ao activo em construção e ainda não entra oficialmente em funcionamento. 
A 2.ª parte: Passivo (passivo circulante, conta das partes relacionadas e o passivo a longo prazo)
O passivo circulante inclui a dívida a pagar, a despesa a pagar, a verba temporariamente cobrada, depósitos recebidos e a verba antecipadamente cobrada; quanto à conta a pagar e à despesa a pagar, devem ser indicados os seus detalhes.
A conta das partes relacionadas refere-se à conta que o responsável da unidade de serviço, a associação mãe e as instituições relacionadas mantêm com a unidade de serviço. Como pertence à categoria do passivo, é uma das dívidas da unidade de serviço. São exemplos desta conta: pagamento das despesas pela parte relacionada em nome da unidade de serviço, recebimento das receitas pela unidade de serviço em nome da parte relacionada, etc.
O passivo a longo prazo é a dívida cujo prazo de devolução é superior a um ano, incluindo o empréstimo bancário e empréstimo pedido a outras pessoas; quanto ao empréstimo, é necessário celebrar um contrato para o efeito, do qual constam o montante do empréstimo, o prazo de devolução, a taxa de juro, etc.
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3.1 
Métodos de Preenchimento dos Documentos do Relato Financeiro de Modelo A e Pontos que Merecem Atenção (Continuação)

A 3.ª Parte: Capital próprio (fundos, reserva, resultados transitados)
Os fundos incluem os fundos circulantes, fundos dos bens e instalações e fundos da doação; como o uso de cada tipo de fundos tem limites diferentes, a unidade de serviço deve instalar os diferentes tipos de fundos segundo os seus diferentes usos.

A reserva é criada pela unidade de serviço segundo a estipulação dos seus estatutos através do levantamento da parte dos seus ganhos, incluindo principalmente a reserva para a pensão de reforma, reserva para a previdência social e outras reservas. A reserva só pode ser usada conforme os objectivos definidos.

3.1.3 Mapa de Depreciação do Activo Fixo
É mapa destinado ao registo da mudança do activo fixo e o seu conteúdo principal inclui o valor original dos diversos activos, novos activos comprados, activos abatidos ou vendidos, depreciação do activo, depreciação acumulada e valor líquido. 

A unidade de serviço deve seguir as taxas de depreciação incluídas no supracitado ponto 1.4 e adoptar o método de linha recta para calcular a depreciação dos diversos bens; as depreciações calculadas, além de serem registadas no Mapa de Depreciação do Activo Fixo, ainda devem ser registadas na Demonstração dos Resultados. Além disso, depois do cálculo do total dos valores originais dos diversos activos e das suas depreciações acumuladas, ainda é necessário registar estes montantes no Balanço.
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3.2 
Métodos de Preenchimento dos Documentos do Relato Financeiro de Modelo B e Pontos que Merecem Atenção 
3.2.1
Mapa Geral das Receitas e Despesas
É composto da rubrica de receita no lado esquerdo e da rubrica de despesa no lado direito. 

A primeira parte do lado esquerdo é destinado ao registo do saldo da caixa e da conta bancária. A segunda parte são ítens da receita, incluindo a receita dos serviços, receita do apoio financeiro, receita da doação, receita financeira e outras receitas. A terceira parte regista a receita vinda dos empréstimos bancários ou de outras pessoas. A quarta parte é a conta da associação mãe. A quinta parte refere-se à verba antecipadamente ou temporariamente cobrada (por exemplo, depósitos). O total do montante constante do lado esquerdo deste Mapa é a soma dos montantes das cinco partes acima referidas. 
A primeira parte do lado direito deste Mapa é a rubrica da despesa, incluindo o custo do serviço directo, despesa de funcionamento, despesa com o pessoal, impostos, despesa financeira e outras despesas. A segunda parte regista a devolução dos empréstimos relacionados, incluindo empréstimos pedidos ao banco e a outras pessoas. A terceira parte é a conta da associação mãe. A quarta parte regista a compra de novos activo fixos. A quinta parte refere-se ao valor antecipadamente ou temporariamente pago. A sexta parte regista os saldos da caixa e da conta bancária. O total do montante constante do lado direito deste Mapa é a soma dos montantes das seis partes acima referidas. 
É necessário verificar se o montante total no lado esquerdo corresponde ou não ao montante total no lado direito.
3.2.2
Mapa das Receitas 

É um formulário anexo ao Mapa Geral das Receitas e Despesas, destinado à apresentação dos dados detalhados das diversas receitas. A primeira coluna é a classificação pormenorizada da rubrica, nomeadamente a receita do serviço, a receita do apoio financeiro, a receita da doação, a receita financeira e outras receitas, assim como a receita dos empréstimos. A segunda coluna regista o montante das diversas receitas do corrente mês. A terceira coluna regista a verba cobrada pela associação mãe em nome da unidade. A quarta coluna é a do total.

Apurados os montantes das rubricas constantes do Mapa das Receitas, é necessário lançar o montante total da quarta coluna do Mapa referido na rubrica da receita do Mapa Geral das Receitas e Despesas, sendo o total da receita recebida pela associação mãe em nome da unidade lançado no Mapa da Conta da Associação Mãe. 
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3.2.3
Mapa das Despesas 

É um formulário anexo ao Mapa Geral das Receitas e Despesas, destinado para a apresentação dos dados pormenorizados das diversas despesas. A primeira coluna é a classificação detalhada da rubrica, descrevendo pormenorizadamente o custo directo do serviço, despesa de funcionamento, despesa relativa aos assuntos do pessoal, impostos, despesa financeira, outros gastos, devolução de empréstimos e compra do activo fixo. A segunda coluna é destinada para o registo do montante das diversas despesas do corrente mês. A terceira coluna é destinada para o registo do montante cobrado pela associação mãe em nome da unidade neste mês. A quarta coluna é a do montante total. 

Ao calcular os detalhes da despesa, é necessário registar o montante total na quarta coluna na rubrica da despesa à direita do Mapa Geral das Receitas e Despesas e o montante total pago pela associação mãe em nome da unidade no Mapa da Conta da Associação Mãe.

3.2.4
Mapa da Conta da Associação Mãe
É destinada para a apresentação dos dados detalhados sobre a conta da associação mãe. Na primeira parte do Mapa - “Receitas do corrente mês”, incluem-se a verba atribuída pela associação mãe e a transferência da verba recebida pela associação mãe em nome da unidade de serviço. Na sua segunda parte - “Despesas do corrente mês”, incluem-se a devolução da verba paga pela associação mãe em nome da unidade e o pagamento das despesas da associação mãe. A terceira parte é o “Total da verba recebida pela associação mãe em nome da unidade”, correspondendo ao total da mesma rubrica constante do Anexo B2. Na sua quarta parte - “Total da verba paga pela associação mãe em nome da unidade”, é lançado o total da mesma rubrica constante do Anexo B3. Quando o saldo da conta da associação mãe for o número positivo, é necessário registar a verba na “Conta da associação mãe ”, na 4.ª parte à esquerda do Mapa Geral das Receitas e Despesas; caso contrário, se este saldo for o número negativo, é necessário registá-la na “Conta da associação mãe”, na 3.ª parte à direita do Mapa Geral das Receitas e Despesas.
3.2.5
Nota referente à receita  

É nota explicativa das rubricas da receita, destinada à análise da receita real do corrente mês. A primeira parte da Nota é destinada ao registo do montante total das receitas de diversos tipos constante do Anexo B1; a sua segunda parte é destinada à análise da percentagem das receitas que respeitam ao mês anterior e ao mês seguinte sobre as receitas cobradas no corrente mês; a sua terceira parte é destinada ao preenchimento das contas e receitas a receber verificadas no fim do mês. As receitas efectivas do corrente mês são apuradas através da soma dos montantes da terceira parte e da diferença entre a primeira e a segunda partes (primeira parte – segunda parte + terceira parte). 
3.2.6
Nota referente à despesa
É nota explicativa das rubricas da despesa, destinada à análise da despesa efectivamente realizada no corrente mês. A primeira parte da Nota é destinada ao registo do montante total das despesas de diversos tipos constante do Anexo B1; a sua segunda parte é destinada à análise da percentagem das despesas que respeitam ao mês anterior e ao mês seguinte sobre as despesas pagas no corrente mês; a sua terceira parte é destinada ao preenchimento das contas e despesas a pagar verificadas no fim do mês. As despesas efectivas do corrente mês são apuradas através da soma dos montantes da terceira parte e da diferença entre a primeira e a segunda partes (primeira parte – segunda parte + terceira parte). 
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3.2.7
Mapa de Registo do Activo Fixo
Destina-se a registar a mudança do activo fixo e o seu conteúdo principal inclui o saldo dos diversos bens no início de cada mês, o valor dos novos bens comprados no corrente mês, o valor dos bens abatidos ou vendidos no corrente mês, e o saldo dos diversos bens no fim de cada mês. O montante dos novos bens adquiridos deve corresponder ao montante total dos bens adquiridos no corrente mês, constante da quarta coluna do Anexo B3 (14). 
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